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Resumo: A adaptação do Sabiá às características climáticas de aridez é fator que precisa ser cada vez 

mais estudado e expandido. O potencial paisagístico oferecido por essa espécie pioneira nos traz uma 

alternativa limpa e eficiente na recuperação de áreas degradadas e combate ao processo de 

desertificação. Este artigo tem como objetivo avaliar as perspectivas científicas econômicas e 

ecológicas oferecidas pelo Sabiá no semiárido nordestino, tendo como foco o estado do Ceará. Para 

tanto, foram realizadas pesquisas bibliográficas em artigos, livros, teses e sites relacionados ao tema. 

Constatou-se que as características adaptativas peculiares desta espécie leguminosa pioneira 

favorecem o enriquecimento em termos de matéria orgânica do húmus do solo no Ceará, 

impulsionando o processo de formação de ecossistema de uma forma rápida e sustentável. Na 

economia, as características energéticas oferecidas pela madeira produzida pela espécie possibilitam o 

seu uso como substrato energético na produção industrial. Na comunidade rural, o sabiá oferece 

alimentação nutritiva aos animais em tempos de baixa pluviometria, além de ser usada como matéria 

prima para construções rurais diversas como cercas, mourões, esteios e forquilhas. Sob as perspectivas 

supracitadas, conclui-se que o sabiá constitui uma alternativa ecologicamente viável como método de 

mitigação às condições ambientais impostas pela climatologia semi - árida que caracteriza a região.  A 

sua inserção condiz com um método eficiente e sustentável de combate à desertificação e ao êxodo 

rural, bem como o fortalecimento econômico, diminuindo os aclives sociais e promovendo o 

desenvolvimento de um ambiente ecologicamente equilibrado não só no estado do Ceará, mas também 

em todo semiárido nordestino.    
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1. INTRODUÇÃO 

O semiárido brasileiro é o mais populoso do mundo. Com aproximadamente 25 milhões e 

habitantes, abrange a maior parte dos estados do nordeste, norte de Minas Gerais e norte do Espírito 

Santo, ocupando uma área total de praticamente 1 milhão de km² (IBGE, 2010). As alterações 

climáticas somadas às atividades humanas modificam as características do solo e vêm causando a 

evolução do processo de desertificação que, segundo dados do Ministério do Meio Ambiente, já 

abrange uma área de 181 mil km² e atinge principalmente o nordeste brasileiro (GREENPEACE, 

2012). O crescimento de zonas com alta suscetibilidade aos processos de desertificação no nordeste é 

um problema ambiental que cada vez mais impacta a sociedade. O polígono das secas, formado por 

regiões onde há maior susceptibilidade a períodos críticos e prolongados de estiagem, no qual o Ceará 

se enquadra, sofre com o desenvolvimento exacerbado da desertificação e êxodo rural e esse fator traz 

em pauta a necessidade de se desenvolver tecnologias que visem à mitigação e retardo desses 

processos.   

Segundo Lacerda (2004), a derrubada da vegetação nativa é o principal fator causador da 

desertificação. Gomes (2011) destaca que, no estado do Ceará, os principais fatores que subtraem a 

vegetação nativa são desmatamentos intensos, prática de queimadas, aridez e ocupação desordenada 

do solo. A diminuição da cobertura vegetal proporcionada por tais fatores vem trazendo impactos 

significativos ao solo, tanto em termos de matéria orgânica como em termos de modelagem 
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topográfica. A expansão de solo desnudo causado pelo desmatamento provoca a lixiviação dos 

nutrientes e formação de declives, provocando o empobrecimento do solo e, assim, acelerando o 

processo de desertificação. Partindo desse ponto de vista, o reflorestamento através da recuperação e 

produção de matéria orgânica no solo torna-se um fator importante nos estudos sobre o 

desenvolvimento sócio-ambiental da região.  

No que diz respeito à recuperação e produção de matéria orgânica, de acordo com Siqueira e 

Franco (1998), estima-se que 500 kg ha
-1

 ano
-1

 de nitrogênio podem ser inseridos ao solo através do 

mutualismo entre espécies leguminosas e bacterianas. Em conjunto com o fósforo, o nitrogênio 

constitui um fator crucial de limitação populacional no progresso para estabelecimento de plantas e, 

por isso, possui importante função no equilíbrio e manutenção dos sistemas naturais. Nesse artigo, 

serão verificadas as perspectivas científicas esperadas pela inserção do Sabiá (Mimosa 

Caesalpiniifolia Benth) no Ceará e no Nordeste como forma de mitigação e retardo do fenômeno de 

desertificação através da inserção e fixação de matéria orgânica no solo e dos acréscimos econômicos 

oferecidos pela espécie vegetal em questão. 

 

2. Metodologia 

Os métodos utilizados baseiam-se na realização das pesquisas bibliográficas a respeito do 

tema e identificação do quadro atual de desertificação no estado do Ceará. A partir da comparação e 

análise do conteúdo teórico explorado, pôde-se entender o comportamento ecológico do Mimosa 

caesalpiniifolia Benth em solos pobres em termos de matéria orgânica bem como os 

benefícios ecológicos, sociais e econômicos que regem as perspectivas científicas sobre a 

expansão dessa alternativa ecológica de mitigação na região de estudo. 
 

3. Resultados e Discussão 
  Segundo Ferreira (2007), o Sabiá (Mimosa caesalpinifolia Benth) se evidencia como uma das 

espécies arbóreas mais eficientes e importantes na formação de ecossistemas em diversos locais do 

semi-árido nordestino. Tal afirmação traz como principal premissa a característica agressiva que 

apresenta a espécie em questão, no que se reflete à capacidade de se impor no meio onde vive através 

de mecanismos competitivos e relacionados com sua função vital para a biota do solo. No ponto de 

vista ecológico, a oferta de nitrogênio oferecida por esta espécie permite que uma considerável 

quantidade de matéria orgânica possa ser incluída e instantaneamente consumida no solo. Esse fato 

favorece um pequeno sistema de mudanças ambientais que diminui a perca de umidade, tornando o 

solo mais fértil e possibilitando o surgimento de outras espécies (FRANCO e CAMPELLO, 2001).  

A importância do Sabiá como pioneira na formação dos ecossistemas é fruto da adição entre a 

fixação de nitrogênio e fósforo e a alta gama de aquisições que o vegetal faz ocorrer no meio natural. 

Segundo Costa e Macêdo (2001), a sua presença no ecossistema pode ser o meio principal de 

rendimento sustentável através da sucessão ecológica nos ciclos biogeoquímicos, além da utilização de 

matéria natural, proteção em termos de amortecimento vegetativo de suas copas arbóreas ou arbustivas 

e do desenvolvimento de condições que permitem uma interação favorável entre os diversos 

componentes bióticos e abióticos presentes nos ecossistemas. 

Outra característica relevante desta espécie é sua capacidade de se desenvolver rapidamente 

em clima semiárido. Assim, segundo Alencar (2008), a sua implantação em áreas devastadas e em 

locais onde a produção agrícola e a atividade agropecuária intensiva ou extensiva suprimiram os 

nutrientes do solo torna-se um modelo de desenvolvimento de sistemas agro-florestais geralmente 

abordados pelos silvicultores, onde se podem obter rápidos rendimentos de produtos em nível de 

matéria e energia. O Sabiá no ecossistema, por meio da dinâmica das populações, intervém no 

estabelecimento das comunidades vegetais. Quando manipulada corretamente, pode atuar de modo 

bastante positivo na implantação equilibrada de condições suscetíveis para os diversos níveis de vidas 

circundantes dos sistemas naturais, acelerando, desta forma, a ocorrência da sucessão ecológica.  

 As características mencionadas justificam a eficiência da espécie em projetos de 

reflorestamento intensivo no semiárido. A adaptação às condições de aridez somada ao rápido 



 

crescimento são fatores que justificam o seu uso na recuperação de áreas degradadas, bem como no 

próprio paisagismo em geral (LORENZI, 2000; MAIA, 2004).  

 O estado do Ceará, como já foi mencionado, é altamente suscetível a períodos intensos e 

longos de estiagem, o que o torna proporcionalmente vulnerável à desertificação. O alto potencial de 

evaporação somada ao manejo incorreto do solo acarretam em impactos que aceleram esse fenômeno e 

atinge de uma forma cada vez mais significativa a sociedade. A Tabela 1 retrata a ocorrência da 

desertificação no Ceará e no Nordeste brasileiro (PAIVA, 2009). 

 

 

Tabela 1: Ocorrência de desertificação por estado do Nordeste brasileiro 

 

 

 

 

       

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A partir da análise da tabela 1, permite-se constatar que o processo de desertificação afeta 

59,8% da área do Ceará, no que compreende 145.184 Km², onde 12,92% se encontram em estado 

muito grave e 27,79% em estado grave.  O avanço desse fenômeno acarreta em grandes impactos 

econômicos na região, uma vez que atinge diretamente a mão-de-obra e impulsiona o êxodo rural. 

Partindo desse ponto de vista, a relação entre impactos econômicos e desenvolvimento da 

desertificação é algo que merece destaque. Segundo Rodrigues et al. (2007), a diminuição da renda da 

região potencializa a ação antrópica sobre o meio ambiente, estimulando a degradação. A figura 1 

mostra os índices de propensão à desertificação segundo os aspectos econômicos no estado do Ceará 

(RODRIGUES et al., 2007 apud PAIVA, 2009). 

 

 

 

   

 

  

  

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Índices de propensão à desertificação segundo os aspectos econômicos no estado do Ceará 

 

 De maneira geral, a economia do estado interfere diretamente no processo de desertificação, 

assim como a desertificação interfere na economia.  A Figura 1 mostra exatamente que o quadro 

econômico pode aumentar a vulnerabilidade do estado, aumentando a porcentagem de as zonas graves 

e muito graves de ocorrência do fenômeno.   

 Focalizando o mesmo aspecto econômico mencionado, pode-se também destacar várias 

contribuições econômicas oferecidas pela inserção do sabiá na região. A madeira do Sabiá é de 

interesse econômico em vários setores no ponto de vista industrial, onde serve de insumo energético.  

Drumond (2007) argumenta ainda que sua expressividade como fonte primária se faz por meio da 

utilização combustiva em empresas fabricantes de cimento e cerâmica. Essas empresas em sua maioria 

se localizam no sudeste brasileiro, como o Rio de Janeiro, por exemplo, onde o setor da construção 

civil é mais predominante e precisa constantemente de subsídios energéticos para fabricação de seus 

produtos.  

 Segundo Rodrigues (2001) e Balbinot et al. (2010), o interesse na madeira da leguminosa 

torna-se destacável principalmente porque se trata de uma reserva econômica auto sustentável 

garantida pela própria ciclagem de nutrientes. De fato, a elevada produção de biomassa em tempo 

mínimo e a inclusão de serrapilheira no solo possibilitam a ciclagem de nutrientes por meio da quebra, 

assimilação e, posteriormente, síntese dos compostos moleculares que ficam disponíveis no solo, 

servindo como um recurso a ser usado em momentos em que a oferta de nutrientes venha a ser 

escassos. Deste modo, a inserção da espécie em questão pode vim a fortalecer a economia do Estado. 

Na economia rural, Alencar (2008) ressalta a eficiente utilização da madeira do Sabiá como 

matéria-prima para edificações. Devido ao rápido crescimento e alta resistência a cupins subterrâneos, 

a madeira é permanentemente usada como estacas na produção de cercas, mourões, esteios e 

forquilhas, apresentando assim uma alternativa econômica e simplificada à população rural. 



 

O uso da folhagem como alternativa de alimento para ruminantes é um aspecto que merece 

destaque. Segundo Alencar (2008), o potencial nutritivo da folhagem do Sabiá (17% de proteína pura) 

possibilita o uso eficiente na forma de feno como alimento alternativo à espécie principalmente no 

período seco, sendo assim uma alternativa viável para o semiárido.   

 

5. CONCLUSÕES 

Tendo como base os fatos esclarecidos, pode-se concluir que ambas as atribuições econômicas 

e ecológicas oferecem ao estado do Ceará perspectivas satisfatórias no retardo do processo de 

desertificação. Sob o ponto de vista ecológico, a fixação de nitrogênio e fósforo facilitada pela 

inserção do Sabiá em solos degradados, dispõe relevantes contribuições à inserção de nutrientes, 

desempenhando função como fator singular nos rendimentos positivos de produção de biomassa. No 

ponto de vista climatológico, o grande potencial evaporativo característico da região tem seus 

impactos minimizados através da cobertura vegetal oferecida pela espécie, o que proporciona a 

diminuição de perca de umidade e proteção e fixação de nutrientes necessárias para que possa ser 

impedida tanto a lixiviação desses nutrientes como a própria degradação topográfica do solo. Além 

disso, é possível constatar que os sistemas biológicos de adaptação proporcionados pela espécie 

tornam o ambiente preservado, onde se há a inserção de uma quantidade importante de matéria 

orgânica que caracteriza a ciclagem de nutrientes. Na economia, o sabiá traz perspectivas de um 

desenvolvimento sustentável e eficiente, que contribui para o retardo do processo de êxodo rural. A 

partir das evidências supracitadas, a inserção e extensão dessa alternativa de mitigação é algo que deve 

ser desenvolvida de forma cada vez mais eficiente não só no Ceará, mas em todo semiárido 

nordestino, por tratar-se de uma opção economicamente viável e ecologicamente sustentável que 

estabelece na prática o sentido léxico de desenvolvimento sócio – ambiental. 
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